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Resumo: Nesta pesquisa, buscou-se estudar o uso das tecnologias no ensino de Geografi a. Para tanto, 

todos os seus atos se concentraram sobre lecionar do saber geográfi co no Ensino Fundamental, valori-

zando todos os seus elementos básicos de forma clara, direta e precisa na região pesquisada. A priori, 

este estudo, embora possa contribuir bastante para que algo do tipo se registra mais adiante ainda é 

incapaz de oferecer considerações defi nitivas sobre o lecionar do saber geográfi co na esfera do Ensino 

Fundamental como um todo. As suas contribuições devem, portanto, ser consideradas ao local em 

que a pesquisa se realizou, evidenciando todos os seus prováveis pontos positivos bem como todos os 

desdobramentos futuros que dele derivam, os quais poderão ocorrer mais adiante. Caso assim acon-

teça, a tendência é que sejam observados resultados pertinentes ao qualifi car do ensino da geografi a, 

contribuindo para o constituir de uma educação melhor apropriada para todos, de uma só vez.
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Abstract: In this research, we sought to study the use of technologies in the teaching of Geography. 

To this end, all its actions focused on teaching geographic knowledge in Elementary School, valuing 

all its basic elements in a clear, direct and precise way in the researched region. A priori, this study, 

although it can contribute a lot for something like this to be registered later, it is still unable to off er de-

fi nitive considerations about the teaching of geographic knowledge in the sphere of Elementary Edu-



cation as a whole. Their contributions must, therefore, be considered at the place where the research 

was carried out, highlighting all their probable positive points as well as all the future developments 

that derive from it, which may occur later on. If this happens, the tendency is for relevant results to 

be observed when qualifying the teaching of geography, contributing to the constitution of a better 

education suitable for all, at once.
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INTRODUÇÃO 

No decorrer deste artigo, buscar-se-á estudar o uso das tecnologias no ensino de Geografi a. 

Para tanto, o estudo se concentrará sobre os desafi os e perspectivas do lecionar do saber geográfi co 

no Ensino Fundamental, explorando todos os seus elementos básicos de forma clara, direta e precisa.

A priori, a realização da pesquisa é justifi cável por que os seus resultados poderão contribuir 

para o qualifi car do ensino de geografi a na dimensão do Ensino Fundamental. Atuando deste modo, 

será viável compreender quais são os maiores desafi os e entraves que os professores de geografi a 

normalmente experimentam quando lidam com saber geográfi co. Tal postura é essencial para que 

qualifi que todos os atos que lhe dizem respeito no ambiente escolar, contribuindo para a construção 

de uma educação de melhor qualidade para todos os dias, num só tempo. Será a partir desta postura 

que a geografi a poderá se transformar em uma das disciplinas mais importantes para o gerir de todas 

as atividades de ensino-aprendizagem inerentes à educação básica como um todo.

 Como qualquer outra disciplina da educação básica, a geografi a tem as suas próprias necessi-

dades e expectativas. Embora não seja uma atitude tão simples de se realizar em todas as ocasiões, ao 

professor desta área é importante explorar todas as metodologias possíveis para que cumpra seu tra-

balho da melhor forma possível. Tal ato poderá se suceder concentrando-se em utilizar com acuidade 
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todos os meios didático-pedagógicos que no momento se encontram disponíveis destacando-se os de 

natureza tecnológica que estão oferecendo excelentes resultados em outras disciplinas, por exemplo. 

De qualquer modo, para que o professor de geografi a compra melhor papel que lhe cabe no 

ambiente escolar tradicional, ele deve se qualifi car, concentrando-se em explorar todas as ferramen-

tas que lhe são oferecidas de forma assertiva, possibilitando que o ensino saber geográfi co ocorra do 

melhor modo com bastante frequência. Uma tarefa válida, mas repleta de obstáculos mais ou menos 

graves que lhe permeiam e que podem ser vencidos com certa celeridade, desde que exista interesse 

real para tanto.

Em suma, são estas as mais importantes ideias que serão exploradas nesta breve e sucinta 

pesquisa. Ciente de suas prováveis limitações, espera-se que sejam pelo menos úteis ao fomento do 

debate que se realiza em torno da problemática que lhe sintetiza.

 O USO DAS TECNOLOGIAS NO ENSINO DE GEOGRAFIA 

As tecnologias são uma realidade presente no cotidiano dos educandos, sendo utilizadas 

como canais de comunicação ampliando o universo de possibilidades voltadas para o aprendizado 

dos jovens estudantes com mediação dos professores, proporcionando o uso racional de instrumentos 

tecnológicos e digitais (SILVA; ARAGÃO, 2012). 

Em função da presença marcante da cultura digital nas relações sociais estabelecidas entre 

a comunidade escolar e mundo virtual, o ensino de Geografi a desponta como um terreno fértil para 

fomentar o aprendizado dos educandos tomando como parceiro as diversas ferramentas tecnológicas 

presentes no contexto escolar e social dos alunos e alunas (SILVA, 2020; SILVA; MUNIZ, 2012). A 

implementação das tecnologias nas aulas faz-se necessário como instrumento de apoio para potencia-

lizar a aquisição dos conceitos propostos, bem como auxiliar os educandos na construção e descons-

trução de velhos e novos paradigmas mensurados nas sociedades. A utilização nas aulas de alguma 
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ferramenta pelo professor não deve ocorrer como algo a mais para completar o roteiro didático, mas 

sim, ser carregado de signifi cados para cada aluno.

Os conhecimentos tecnológicos deverão ser utilizados pelos professores com intuito de des-

pertar nos alunos o interesse pela leitura crítica dos conteúdos digitais acessados na convivência diá-

ria, tanto nos relacionamentos virtuais, quanto no espaço escolar (STRAFORINI, 2018). O estímulo 

para levar os adolescentes a identifi carem as linguagens ou intenções ocultas nas mensagens virtuais, 

ora curtidas, compartilhadas e reproduzidas por eles, é algo imprescindível a ser realizado pela esco-

la, procurando integrar o mundo virtual ao mundo físico de cada educando, ofertando um espaço de 

debate no ambiente escolar. 

 A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) apresenta uma competência geral relacionada 

ao conhecimento tecnológico e exige que:

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comuni-

cação de forma crítica, signifi cativa, refl exiva e ética nas diversas práticas 

sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar infor-

mações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo 

e autoria na vida pessoal e coletiva (BRASIL, 2018, p.9).

Ao estudante que está em constante contato com as tecnologias digitais, praticando a co-

municação, é necessário fazê-la com propriedade nos variados aspectos sociais, dominando as fer-

ramentas virtuais de forma crítica e criativa no entendimento, na resolução de situações adversas 

vivenciadas no cotidiano escolar, familiar e comunitário, empregando os valores humanos e sociais 

(ARAÚJO et al, 2021).

 O Ensino de Geografi a pode proporcionar aos educandos discussões críticas em torno do uso 

das tecnologias como instrumento de refl exão e aprendizagem se for aplicado um olhar diferenciado 

sobre os mais variados temas postos na web. Esse componente curricular tem um campo fértil em 
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suas unidades temáticas para ser explorado lançando mão de instrumentos e aplicativos da internet, 

possibilitando aulas mais dinâmicas com maior interação, oportunizando domínio das competências 

geográfi cas pertinentes a cada tema abordado (BATISTA, 2018). 

 Para reforçar a necessidade de utilização das tecnologias como fomentador do aprendizado a 

BNCC proporciona uma competência especifi ca sobre o tema em voga no Ensino de Geografi a: 

Desenvolver e utilizar processos, práticas e procedimentos de investigação 

para compreender o mundo natural, social, econômico, político e o meio téc-

nico-científi co e informacional, avaliar ações e propor perguntas e soluções 

(inclusive tecnológicas) para questões que requerem conhecimentos científi -

cos da Geografi a (BRASIL, 2018, p.366).

Os conhecimentos geográfi cos científi cos para serem apropriados pelos educandos deve 

sempre seguir um canal investigativo propondo desafi os que instiguem a resolução de problemas 

construindo mentalidades socioemocionais imbuídas por questionamentos sobre situações impostas 

ao próprio modo de vida social, levando-os a ações individuais e coletivas fazendo uso de tecnologias 

para propor por exemplo, discussões em torno de uma questão ambiental do ponto de vista compor-

tamental e atitudinal (BELIZARIO, 2020). 

Aos alunos deve ser proporcionado ambientes que respeite e valorize suas escolhas enquanto 

pessoas, tornando-os mais livres e seguros na utilização de aplicativos ou canais virtuais para agregar 

segurança ao domínio de conceitos geográfi cos intrínsecos a sua formação social e escolar, portanto 

interagir conscientemente com o mundo virtual e físico (BRANDÃO; MELLO, 2012).

Levando em conta a aplicação das tecnologias para compreensão dos acontecimentos que 

envolvem o espaço social que é objeto de estudo da Geografi a Escolar. Portanto, alguns instrumentos 

tecnológicos como celulares, tablets e computadores já utilizados pelos educandos podem e devem 

ser incluídos no planejamento didático do professor visando proporcionar atividades que promovam 
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o raciocínio e crie concepções a partir de análises, comparações e registros de determinados aconte-

cimentos sobre diversos pontos de vista, transformando os conhecimentos preliminares em defi nição 

de conceitos práticos e uteis no cotidiano dos alunos (CALADO, 2012).

 Em tempos de internet acessível a quase todos os alunos de forma particular, em espaços 

públicos externos e em algumas escolas, torna-se inevitável a utilização de aplicativos e acesso a uma 

infi nidade de informações através da tecnologia digital. “É uma grande parceira da aprendizagem 

ativa, por permitir ao aluno construir seus próprios conhecimentos, por permitir que cada um busque 

e estude o que mais lhe convém, no tempo e na profundidade que desejar” (CARNEIRO, 2018, p. 36).

A Geografi a Escolar pode utilizar como ferramenta de acompanhamento e formação dos 

alunos alguns aplicativos como: o Google Maps para localizar lugares, defi nir rotas, mensurar espa-

ços, dentre outras opções. Se não é acessível a todos na sala de aula, o professor deve reproduzir diver-

sas situações através do instrumento da apresentação de slides mediante data show (CAVALCANTE, 

2011). O Google Earth usa tecnologia tridimensional para estudar o relevo; a utilização de vídeos do 

Youtube para análise; jogos temáticos; o Google Forms e outros percebidos no espaço escolar e que 

são utilizados pelos educandos.

Ou seja, é necessário realizar diversas observações para então aplicar as tecnologias, sobre 

essa questão ela relata que: “A das tecnologias digitais na educação precisa ser feita de modo criati-

vo e crítico, buscando desenvolver a autonomia e a refl exão dos seus envolvidos, para que eles não 

sejam apenas receptores de informações” (BACICH, p. 47, 2015). O acesso ao mundo digital para 

uso empírico ou orientado em busca do conhecimento científi co geográfi co é necessário que haja um 

caráter formativo e seja carregado de signifi cados para cada educando proporcionando alternativas de 

escolha e refl exão (CAVALCANTI, 2016; COSTA et al, 2018).

As diversidades sociais enfrentadas pelos educandos nos lugares onde estão inseridos podem 

ser melhor compreendidas com auxílio da Geografi a Escolar utilizando as tecnologias disponíveis de 

acordo com a realidade local que varia de caso a caso (DUARTE, 2019). É oportuno que os conceitos 
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geográfi cos sejam inseridos no dia a dia de cada aluno, e que a partir da análise crítica, haja identifi ca-

ção de elementos concretos ao utilizar as tecnologias digitais e que isso possa protagonizar mudanças 

de atitude deixando de ser um indivíduo passivo na sociedade.

 

 A DOCÊNCIA DO ENSINO DE GEOGRAFIA

Os professores se deparam com diversas difi culdades no âmbito do espaço escolar, sobretudo 

no ambiente da sala de aula, mas, as mais acentuadas são a difi culdade de leitura e escrita por parte 

dos alunos, fato perceptível quando o trabalho é iniciado no 6º ano e percorre até o 9º ano do ensino 

fundamental afetando o ensino de Geografi a e outras disciplinas (FURIM, 2012). 

Há constatações que os alunos chegam dos anos iniciais sem terem domínio dessas habili-

dades gerando difi culdades para o aprendizado nos diversos componentes curriculares (GEBRAN, 

2012; GUIMARÃES, 2012). Tal fato aponta para a necessidade de atenção ou a criação de uma políti-

ca de formação para os anos iniciais que são um alicerce para os anos seguintes. É indispensável pen-

sar algo que atenda a demanda educacional de leitura e escrita na escolarização inicial de cada aluno.

Além das difi culdades já mencionadas, outro ponto relevante por parte dos professores que 

posterga a aprendizagem a níveis insatisfatórios é a falta de interesse de grande parte dos alunos em 

relação às aulas de Geografi a. Aliás, o desinteresse dos alunos deve ser combatido com aplicação de 

temas atuais, e que o professor deve procurar identifi car as características do grupo para envolvê-lo 

(KIMURA, 2010). De acordo com seu entendimento, os adolescentes apresentam rotineiramente uma 

certa defesa e resistência, bem como sarcasmo, e, até agressividade. 

Deste modo desenvolver determinadas atividades direcionadas para prática e que gerem 

refl exão exige um modelo educacional que não foque só na produção de conteúdo e nas técnicas de 

memorização exclusiva, que ainda é uma característica apresentada pela sala de aula (LIMA et al, 

2018). É preciso pensar em um ensino que não vise aprender só conceitos, mas também promova mu-
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danças de atitudes e pratique procedimentos que ajudem a solucionar o problema da escrita e leitura 

desde a alfabetização.

ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS 

Uma das estratégias de ensino mais utilizadas pelos professores nos dias atuais ainda é as 

aulas expositivas, já que existe a necessidade de exposição de conteúdos estabelecidos nas áreas do 

conhecimento escolar e a Geografi a não foge à regra de aplicabilidade dessa forma de ensinar aos 

educandos os conceitos geográfi cos, porém é necessário atrelar as aulas expositivas a outros instru-

mentos como o diálogo, possibilitando ao aluno sair do papel de mero expectador para um participan-

te efetivo no seu processo de aprendizagem (LIMA; GIRÃO, 2013; LUNARTI, 2020).

Portanto as aulas devem ser promovidas tendo como estratégia debates para que os educan-

dos possam expor suas ideias, confrontar com os demais colegas se contrapondo com suas opiniões as 

do professor também, adquirindo autonomia para chegar a uma verdadeira aprendizagem, com signi-

fi cados reais em sua experiência pedagógica no espaço escolar e social sendo sujeitos na construção e 

reconstrução do saber ao lado do professor (MORAES; CASTELLAR, 2018). Além das aulas exposi-

tivas, é importante aplicar outras estratégias que permitam o aumento da aprendizagem signifi cativa 

e possibilitando diversas alternativas para os alunos interagirem, não tornando consequentemente as 

aulas quase sempre iguais, deixando de serem monótonas para terem um caráter prazeroso. 

 Em função de mudar um pouco essa realidade a Geografi a é permitido a utilização de di-

versas linguagens para poder atender as demandas presentes na sala de aula, com aplicação de seus 

conteúdos que têm uma identifi cação marcante na vida e no cotidiano das crianças (MORAES; CAS-

TELLAR, 2019). E segundo o autor a educação deve despertar o interesse nos educandos, tornando 

o aprendizado algo menos enfadonho e mais prazeroso. Em função disso é necessário um novo olhar 

do professor sobre sua prática metodológica de conceder aulas na aplicação de conteúdo.
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Uma outra estratégia extremamente essencial as aulas de Geografi a são as aulas de campo, 

sendo uma ferramenta que pode contemplar a teoria exposta em sala de aula, com a prática comple-

mentar das atividades in loco, que ricamente de signifi cados oportuniza aos alunos trabalhar habilida-

des como: analisar, constatar, comparar, relacionar, dentre outras possibilidades (MOREIRA, 2012). 

Mas a escola pública enfrenta difi culdades para realizar tal atividade, em função da falta de recursos 

fi nanceiros. Outros espaços podem ser explorados dispensando o uso de transportes, como visitas aos 

arredores do bairro, da escola, comércios, espaços públicos e outros mais de acordo com a realidade 

escolar.

Assim como as aulas de campo, os autores indicam a relevância da aplicação de atividades 

práticas anteriores a apresentação de conteúdos geográfi cos, que representam uma determinada ca-

tegoria e que envolvam outras áreas do conhecimento, por exemplo, Matemática, Ciências, Artes, 

contempladas em conteúdos abstratos como cartografi a e formas do relevo (MORMUL, 2014). Ao 

realizar atividades práticas, dentro ou fora do espaço escolar, designa-se aos educandos formas mais 

palpáveis na recepção de conteúdos apresentados, aproximando-os da realidade e de seu uso no dia 

a dia.

RECURSOS DIDÁTICOS 

 Para conseguir colocar em prática as estratégias expostas no item anterior, depende dire-

tamente dos recursos fi nanceiros e humanos disponíveis na escola a realizá-las. A Geografi a pode 

contar atualmente com linguagens que são indicadas como recursos didáticos para trabalhar os con-

teúdos, que são: as letras de músicas, o cinema, os mapas, jogos, videoclipes, gráfi cos, imagens, livros 

paradidáticos, maquetes, debates e o próprio livro didático que indica outras possibilidades de lingua-

gens possíveis de serem exploradas (NASCIMENTO, 2019). As opções são inúmeras e requerem um 

olhar de criatividade por parte do professor.
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O rol de possibilidades é imenso para a prática do ensino de Geografi a, disponibilizando ao 

professor variados instrumentos que acrescentam aprendizados pedagógicos em sua docência (OLI-

VEIRA; KUNZ, 2014). A escola deve ter em seu interior uma variável quantidade de materiais cur-

riculares à disposição dos professores para serem utilizados em seu trabalho ou planejamento. Quase 

sempre as escolas não dispõem de muitas opções de materiais curriculares e quando os têm, não utili-

zam, fi cando guardados em caixas, estantes ou salas de leitura. O resultado disso tudo é que termina 

sendo o livro didático, o recurso mais utilizado pelo professor e alunos, limitando a oferta de recursos 

didáticos diferenciados.

Hoje em dia, existe a opção de que a escolha do livro didático seja realizada pelo professor. 

Algo que é visto de forma positiva pelos educadores, em função de poder optar por materiais mais 

próximos da realidade do aluno. Ainda havendo a alternativa de intercâmbio com recursos como 

indicação de fi lmes, leitura de mapas e textos complementares, visitas a sites e outras (OLIVEIRA 

JUNIOR; GIRARDI, 2020). As opções de recursos disponibilizados nos livros são de qualidade, mas 

em alguns casos precisam ser adaptados às realidades locais. 

O livro didático é um recurso indispensável para discutir os conhecimentos geográfi co, mas 

ostros recursos já mencionados, como os mapas por exemplo, tem uma efi cácia relevante para o en-

sino de Geografi a, no tocante a cartografi a, permitindo que o aluno se compreenda no espaço, bem 

como a função de ambos nessa relação ativa de concepção (PAULA, 2019). Trata-se, portanto, da 

utilização dos mapas em sala de aula, como algo que não proporciona aos alunos fazerem uso efetivo 

desse recurso, por não dar condições de associação com informações para identifi car fatos, interpretar 

fenômenos, montar rotas, dentre outras possibilidades. 

A autora ainda destaca que: “Tantos os mapas murais como o atlas, nas condições de instru-

mentos pedagógicos, deveriam ser presença obrigatória nas salas de aula de Geografi a” (PEREIRA 

et al, 2019, p. 42). É importante destacar que o uso dos mapas faz parte do cotidiano da maioria dos 

professores. Não dar para imaginar as aulas de Geografi a sem a utilização de mapas. Uma questão 
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que pode ser levantada é a discussão em torno da investigação de como são planejados os objetivos 

para uso dos mapas atualmente, pelos professores e orientadores pedagógicos.  

Outros recursos também devem ser utilizados como material lúdico, mas com objetivos de 

aprendizagem que estimulem os educandos a participarem das aulas. Podemos destacar os jogos e 

as maquetes, que poderão ser ótimos aliados para trabalhar determinados conteúdos da disciplina de 

Geografi a física e humana, por exemplo, além de outros aspectos (PEREIRA et al, 2011). A maqueta 

especifi camente possibilita ao professor e aluno praticar diversas habilidades como: comparar, inter-

pretar, reconhecer, descrever, analisar, dentre outras. Aliás, a utilização de jogos físicos para explorar 

conhecimentos geográfi cos específi cos de cartografi a, coordenadas geográfi cas e pontos cardeais, 

além de alguns mais. Ele afi rma que: O aluno precisa ser preparado para “ler” representações carto-

gráfi cas. Só lê mapas quem aprendeu a construí-los.

 As tecnologias também têm um papel relevante em auxiliar os professores como recursos 

didático-metodológicos no cotidiano escolar. Embora algumas escolas ainda tenham difi culdade em 

disponibilizar um quantitativo que atenda a demanda (PONT; FERENHOF, 2020). É possível desta-

car as novas tecnologias utilizadas: o recurso da data show e o computador, que auxilia nas aulas com 

a apresentação de vídeos, imagens, mapas conceituais, hipertextos, além de outras possibilidades de 

dinamizar os temas trabalhados.

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

O processo de avaliação pode ser concebido sobre diversas óticas, do ponto de vista dos pen-

sadores e do professor que está atuando em sala de aula, sobretudo nas salas do ensino fundamental 

de sexto ao nono ano (PORTELA, 2018; RABELO; BORBA, 2019). Porém torna-se comum pensar 

na avaliação como averiguação de um determinado trabalho realizado ou uma metodologia aplicada, 

com intuito de medir o grau de desempenho que foi alcançado por um aluno, sobre a aprendizagem 
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de um conteúdo aplicado.

 Então a avaliação não pode buscar selecionar os melhores, mas proporcionar ao estudante 

através de metodologias uma mostra de sua individualidade que forneça informações para auxiliar o 

educador em uma avaliação menos excludente, mais integradora e emancipadora. A avaliação deve 

ter papel preponderante na aplicação de uma educação que vise a formação integral, em consonância 

com os escopos do ensino (RICHTER, 2011). Por sinal, o Parâmetro Curricular Nacional (1997) nos 

remates para um ensino voltado à formação do estudante praticante da cidadania. A avaliação segun-

do esse documento deve contemplar três dimensões no processo de operacionalização: conceitual, 

procedimental e atitudinal. Mesmo os PCN (1997) sendo de 1998, é possível perceber que a avaliação 

de acordo com essas exigências ainda não acontece de forma plena entre os professores. Em relação a 

operacionalização desses conteúdos, constata-se que a avaliação quantitativa não atende à demanda, 

por tanto é preciso pensar na avaliação formativa que deixa de ter um olhar só para os resultados e 

passa a ter um olhar diferenciado para o ensino\aprendizagem, de modo que o aluno deixa de ser o 

único objeto de avaliação.

Na Base Nacional Comum Curricular (2018) a proposta de avaliação é concebida como um 

instrumento formativo, que visa avaliar o educando de forma integral enfatizando as competências 

gerais e especifi cas de determinadas áreas do conhecimento, que só poderão serem conquistadas com 

o desenvolvimento das habilidades adequadas a cada uma (RICHTER, 2014). 

A BNCC (BRASIL, 2018, p.17), refere-se à avaliação formativa como uma das ações curri-

culares e afi rma que: 

(...) construir e aplicar procedimentos de avaliação formativa de processo ou 

de resultado que levem em conta os contextos e as condições de aprendiza-

gem, tomando tais registros como referência para melhorar o desempenho da 

escola, dos professores e dos alunos.
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É indispensável considerar que o educando aprende de forma diferente e que na perspectiva 

de uma avaliação formativa é possível contribuir para uma adequação melhor do modo de ensinar, 

levando em conta análises das carências no processo de aprendizagem de cada aluno (SANTOS JÚ-

NIOR, 2021). Daí a importância de utilizar diversos instrumentos avaliativos que possam se adequar 

as diversas situações e a cada estudante. Urge frisar que a utilização dessas estratégias, especifi -

camente como atividades, exercícios de compreensão, trabalhos individuais e coletivos, não sejam 

aplicados somente em sala de aula ou no interior da escola. Podemos envolver a família, os espaços 

públicos interativos havendo uma extensão maior dos conteúdos propostos em Geografi a e em outros 

componentes curriculares.

Outra forma de avaliação importante que pode ser utilizada com ênfase para uma aprendi-

zagem mais signifi cativa, podemos destacar a pesquisa de trabalhos com o foco individual e coletivo, 

visando apresentações e exposições sobre determinados conteúdos nas mais diversas áreas do conhe-

cimento. Essas atividades possibilitam o enriquecimento do diálogo, auxilia no desenvolvimento de 

certa autonomia, incentiva a aquisição de conceitos, quando o educando tem que pesquisar, realiza 

sínteses de aspectos relevantes e reelabora o material pesquisado (SBARDELOTTO et al, 2020). 

Ainda em relação a alguns contextos de aplicabilidade das formas de avaliar, objetivando o sucesso 

do educando no domínio da aprendizagem é importante discutir a utilização das provas como instru-

mento avaliativo. 

A avaliação, portanto, deve ser uma ferramenta potencial que ofereça ao professor a opor-

tunidade de rever seus objetivos de aprendizagem e se auto avaliar em sua prática educativa (SILVA, 

2019). Já o aluno deve fazê-lo enxergar suas potencialidades e suas defi ciências, para decidir quais 

instrumentos utilizar na evolução de determinados conteúdos, equacionando as carências educacio-

nais. O momento atual pede práticas inovadoras que envolvam os educandos aplicando diversos ins-

trumentos avaliativos desafi adores. 
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CONCLUSÃO

Nesta pesquisa, buscou-se estudar o uso das tecnologias no ensino de Geografi a. Para tanto, 

todos os seus atos se concentraram sobre lecionar do saber geográfi co no Ensino Fundamental, valo-

rizando todos os seus elementos básicos de forma clara, direta e precisa na região pesquisada.

A priori, este estudo, embora possa contribuir bastante para que algo do tipo se registra mais 

adiante ainda é incapaz de oferecer considerações defi nitivas sobre o lecionar do saber geográfi co na 

esfera do Ensino Fundamental como um todo. As suas contribuições devem, portanto, ser conside-

radas ao local em que a pesquisa se realizou, evidenciando todos os seus prováveis pontos positivos 

bem como todos os desdobramentos futuros que dele derivam, os quais poderão ocorrer mais adiante. 

Caso assim aconteça, a tendência é que sejam observados resultados pertinentes ao qualifi car do en-

sino da geografi a, contribuindo para o constituir de uma educação melhor apropriada para todos, de 

uma só vez.

 Como se sabe, o Ensino Fundamental é uma das etapas mais importantes da educação bási-

ca. Caso todas as metas que lhe são pertinentes sejam adequadamente cumpridas, a tendência é que o 

aluno possa, no porvir exercer com maior precisão e efi cácia todas as funções que lhe cabem no meio 

social. Não é à toa, portanto, o anseio geral para que este nível de escolaridade se qualifi que melhor 

em todos ocasiões, possibilitando que inúmeras competências e habilidades essenciais ao viver social 

se sucedam adiante com maior qualidade possível. Assim se espera que também se registre em âmbito 

do saber geográfi co, contribuindo para que esta disciplina seja usada com maior efi cácia por todos.

Embora ainda subsistam alguns prováveis obstáculos que poderão se observar no lecionar 

deste saber, certamente ensino da geografi a nos municípios de alto do rodrigues e carnaubais nos 

anos fi nais do Ensino Fundamental vem ocorrendo de maneira adequada no momento. Como todas 

as outras disciplinas e saberes da educação básica, decerto o ensino de geografi a nos anos fi nais do 

Ensino Fundamental é uma tarefa factível de se suceder, desde que sejam usados os melhores meios 
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didático-pedagógicos. Tal postura é indispensável para que os resultados que dele se espera, ou seja, 

do saber geográfi co, sejam recorrentes na educação básica, contribuindo para que competências, ha-

bilidades e saberes que lhe são pertinentes sejam viáveis adiante.

Em suma, são estes os resultados possíveis para esta breve e suscita dissertação. Perante as 

suas prováveis limitações, espera-se, no entanto, que sejam pelo menos úteis ao fomento sistemático 

do debate que se efetiva em torno da problemática que lhe determina.
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